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38 S. MARCOS, I.

1 1 E se isto vier a ser ouvido do

Presidente, nós o persuadiremos, e

vos faremos seguros.

l :; E elles tomando o dinheiro, fize-

rão como estavão instruidos. E foi

este dito divulgado entre os Judeos

até o dia de hoje.

16 E os onze discipulos se forao á

Galiloa, ao monte aonde Jesus lhes

tinha ordenado.

17 E como o virao, o adorárão; po

rém alguns duvidavão.

18 E chegando Jesus a elles, faJoo-

lhes, dizendo : toda potestade me he

dado no ceo e na terra.

19 Portanto ide, ensinai a tol-i

as gentes, baptizando-as em con

do Pai, e do Filho, e do Espirito Sus

to:

20 Ensinando-lhes que guardem le

das as cousas que vos tenho maniUJ '

E vêdes aqui, eu estou comvoseo to

dos os dias, até á consummaçáo &

mundo. Amen.

0 SANTO EVANGELHO

S. MARCOS.

CAPITULO I.

PRINCIPIO do Evangelho de Jesu-

Christo, Filho de Deos :

2 Como está escrito em os Prophe-

tas : Eis que eu envio meu Anjo di

ante de tua face, que preparará teu

caminho diante cie ti.

3 Voz do que clama em o deserto :

Aparelhai o caminho do Senhor, en

direitai suas veredas.

4 Estava João baptizando no deser

to, e pregando o baptismo de arrepen

dimento, para remissão dos peccados.

5 E sahia a elle toda a provincia de

Judea, e os de Jerusalem ; e erão to

dos baptizados delle no rio de Jordão,

confessando seus peccados.

0 E João andava vestido de pellos

de camelo, e com hum cinto de cou

ro ão redor de seus lombos ; e comia

gafanhotos, e mel do mato.

7 E prégava, dizendo : Após mim

vem o que he mais forte que eu ; ao

qual eu não sou digno de encurvado

desatar a correa de suas alparcas.

8 Bem vos tenho eu baptizado com

agoa, mas elle vos baptizará com Es

pirito Santo.

i) E aconteceo naquelles dias, que

veio Jesus de Nazareth, de Galileu, e

foi baptizado de João no Jordão.

10 E logo, subindo da agua, vio abrir-

se os ceos, e ao Espirito, que como

pomba descia sobre elle.

1 1 E ouvio-se huma voz dos cem.

que dizia: tu es meu Filho amado;

em quem me agrado.

1 2 E logo o Espirito o impeliio para

o deserto.

13 E esteve ali no deserto quarenta

dias, tentado de Satanás : e estava

com as feras, e os Anjos o serviáo.

14 E depois que João foi entregue a

prisão, veio Jesus a Galilea, pregando

o Evangelho do Reino de Deos:

15 E dizendo : o tempo he cumpn-

do, e o Reino de Deos está perto ; ar-

rependei-vos, e crede no Evangelho;

16' E andando junto ao mar de Gali

lea, vio a Simão, e a André sen li

mão, que lançavão a rede ao mar;

(porque erão pescadores.)

17 É disse-lhes Jesus: Vinde após

mim, e farei que sejais pescadoresue

homens.

18 E deixando logo suas redes, o se

guirão.

19 E passando dali hum Pntt")

mais adiante, vio a Jacobo filho "e

Zebedeo, e a João seu innáo, 1ue

estavão no barco, concertando suas

redes.

20 E logo os chamou; o elles um
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jcando a seu pai Zebedeo no barco com

os jornaleiros, forão após elle.

íl E entrarao em Capernaum ; e lo

go em o Sabbado, entrando na Syna-

goga, ensinava.

'1-1 E espantavão-se de sua doutrina,

porque os ensinava como tendo auto

ridade, e não como os Escribas.

23 E estava em sua Synagoga delles

limn homem, com hum espirito im-

mundo, e clamou,

-24 Dizendo : Ah, que temos comtigo,

Jesus Nazareno ? vieste a destruimos ;

bem sei quem es, o Santo de Deos.

25 E reprehendeo-o Jesus, dizendo :

cala-te, e sahe delle.

26 E despedaçando-o o espirito im-

mundo, e clamando com grande voz,

sahio delle.

27 E de tal maneira se espantárão

todos, que perguntavão entre si, di

zendo : que he isto ? que nova doutri

na he esta ? que com potestade até

aos espiritos immutidos manda, e lhe

obedecem ?

28 E logo sua fama sahio por toda a

Provincia de redor de Galilea.

29 E sahindo logo da Synagoga, vie-

rão á casa de Simão, e de André, com

Jacobo e João.

30 E a sogra de Simão estava deitada

com febre, e falarão-lhe logo delia.

31 Então, chegando-se a ella, tomou-

a pela mão, e levantou-a, e logo a fe

bre a deixou, e os servia.

32 E vinda a tarde, quando ja o sol

se punha, trazião-lhe todos os que se

achavão mal, e os endemoninhados.

33 E toda a cidade se ajuntou á

porta.

31 E curou a muitos, que se achavão

mal de diversas enfermidades; e lan

çou fora muitos demonios ; e não de

ixava falar os demonios, porquanto o

conhecião.

35 E levantando-se mui de manhã,

ainda bem de noite, sahio, e foi a hum

lugar deserto, e ali orava.

3t; E seguio-o Simão, e os que com

elle estavão;

37 E achando-o, disserão-lhe : todos

te buscão.

38 E elle lhes disse : Vamos ás alde

as vizinhas, para que eu pregue tam

bem ali, porque para isso sahi.

39 E prégava em suas Synagogas

delles por toda Galilea, e lançava fo

ra aos demonios.

40 E veio hum leproso a elle, rogan-

do-lhe, e pondo-se de joelhos diante

delle, e dizendo-lhe : Se quizeres,

bem me podes fazer limpo.

41 E Jesus movido de intima compa

ixão, estendeo a mão, e tocou-o, e dis-

se-lhe : Quero, sé limpo.

42 E havendo elle dito isto, logo a

lepra se foi delle, e ficou limpo.

43 E defendendo-lhe rigorosamente ;

logo o despedio de si.

44 E disse-lhe : olha que não digas

nada a ninguem ; senão vai, mostra-

te ao Sacerdote, e offerece por tua

limpeza o que Moyses mandou, para

que lhes conste.

45 Mas elle tendo sahido, começou

a apregoar muitas cousas, e a divulgar

o negocio ; de maneira que ja não

podia entrar publicamente na cidade ;

mas estava tora em lugares desertos,

e de todas as partes vinhão a elle.

capitulo n.

E DEPOIS de al«uns dias entrou

outra vez em Capernaum, e ou-

vio-se que estava em casa.

2 E logo se ajuntárão tantos, que

nem ainda nos lugares junto á porta

cabião : e falava-lhes a palavra.

3 E vierão a elle huns que trazião

hum paralytico ás costas de quatro.

4 E não podendo chegar a elle por

causa da multidão, descobrirão o te

lhado aonde estava, e fazendo hum

buraco, abaixárão por elle o leito em

que jazia o paralytico.

5 E vendo Jesus sua fé delles, disse

ao paralytico: Filho, teus peccados

te são perdoados.

6 E estavão ali assentados alguns

dos Escribas, que arrazoavão em seus

coraçoens, dizendo:

7 Porque fala este assim blasfemias?

Quem pode perdoar peccados, senão

só Deos?

8 E conhecendo logo Jesus em seu

espirito, que assim entre si arrazoa

vão, disse-lhes : porque arrazoais des

tas cousas em vossos coraçoens ?

9 Qual he mais facil ? dizer ao pa


